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BEBE MAIS UM COPO

Oferecer uma bebida é o mínimo que se exige como sinal de hospitalidade e amizade, aceitá-la uma obriga-
ção social inscrita no nosso código e ADN. Bebe-se para conviver e festejar. O álcool goza de uma enorme 
complacência em Portugal e a luta contra o alcoolismo não é sequer uma prioridade. Mas ao lado das drogas, 
rodeadas de um quadro legal rígido e uma imagem de ilicitude que as delimitam, está um cenário preocupante 
no consumo de bebidas alcoólicas. O fenómeno do “binge”, consumo rápido para atingir a embriaguez, tem 
vindo a crescer e o inquérito aos jovens de 18 anos no Dia da Defesa Nacional indica que 61 % o tinham prati-
cado nos 12 meses anteriores. O número de testes positivos de álcool em autópsias foi o mais alto dos últimos 
seis anos e os exames mostram ainda uma combinação de substâncias, estando quase sempre o consumo de 
drogas associado à ingestão excessiva de bebidas. O combate às dependências exige um olhar global.

Falta, além da estrutura orgânica, um novo olhar para o tema das dependências. Que olhe de uma forma 
menos conservadora para o contexto dos consumos de psicotrópicos e mais exigente para o papel do álcool. 
Esse debate mexe com a nossa economia e com a nossa visão cultural de algumas bebidas? Mexe. Mas é um 
debate imprescindível. É hipocrisia diabolizar as drogas e o tabaco, e continuar a fingir que com o álcool está 
tudo bem.

Adaptação a partir do texto de Inês Cardoso  
publicado no Jornal de Notícias [on-line] (21 dezembro 2019)

Després de llegir el text, responeu a les qüestions seguint les instruccions que es donen en cada cas. Cada qüestió 
val un punt. En les qüestions d’opció múltiple, es descomptaran 0,33 punts per cada resposta incorrecta; per 
les qüestions no contestades no hi haurà cap descompte. En les altres qüestions, es descomptaran 0,05 punts 
per cada falta d’ortografia, de morfologia, de lèxic o de sintaxi. Si una falta es repeteix, només es tindrà en 
compte una vegada.

Después de leer el texto, responda a las cuestiones siguiendo las instrucciones que se dan en cada caso. 
Todas las cuestiones valen un punto. En las cuestiones de opción múltiple, se descontarán 0,33 puntos 
por cada respuesta incorrecta; por las cuestiones no contestadas no habrá ningún descuento. En las 
demás cuestiones, se descontarán 0,05 puntos por cada falta de ortografía, de morfología, de léxico o 
de sintaxis. Si una falta se repite, solo se tendrá en cuenta una vez.

De acordo com o texto, indique a opção correta.

1. Qual é a forma do plural do nome obrigação? 
a) Obrigámos.
b) Obrigações.
c) Obrigados.
d) Obrigadores.

2. Procure uma palavra sinónima a luta no contexto “a luta contra o alcoolismo”.
a) lota 
b) ressunta
c) batalha 
d) êxedra

3. Selecione uma expressão sinónima correta do advérbio sequer no contexto da seguinte frase: “não é 
sequer uma prioridade”.
a) nem mais nem menos 
b) quando mais não seja
c) de modo sequente
d) por causa de

4. No texto, aparece o verbo atingir, no infinitivo. Qual seria a primeira pessoa do singular do presente de 
indicativo?
a) Atingi.
b) Atinge.
c) Atinjo.
d) Atingia.
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5. Na frase “Que olhe de uma forma menos conservadora”, em que tempo e modo está conjugado o verbo 
olhar?
a) Pretérito perfeito simples do indicativo.
b) Presente do indicativo.
c) Presente do conjuntivo.
d) Imperativo.

6. Qual das seguintes palavras ou expressões tem um significado diferente do verbo mexer utilizado no texto 
“Esse debate mexe com a nossa economia”?
a) Misturar.
b) Ter implicações em.
c) Atingir.
d) Afetar.

7. Na frase “continuar a fingir que com o álcool está tudo bem”, em que modo pode ser usado o verbo fingir, 
na expressão “a fingir”, sem modificar o sentido da frase? 
a) Como gerúndio.
b) Como conjuntivo.
c) Como indicativo.
d) Como infinitivo pessoal.

8. Das hipóteses abaixo apresentadas, qual delas corresponde a “um novo olhar para o tema das dependên-
cias”, segundo a autora?
a) Um olhar que tenha em conta o impacto económico no setor do vinho.
b) Um olhar que valorize a dependência razoável do álcool e as dependências ilegais dos psicotrópicos.
c) Um olhar que respeite os hábitos de consumo e a tradição cultural.
d) Um olhar que considere o álcool como outra dependência mais, sem qualquer tratamento escusatório. 

Responda brevemente às seguintes questões, em português (entre 40 e 60 palavras para cada resposta). 

9. Justifique a introdução da autora ao começar a crónica com: “Oferecer uma bebida é o mínimo que se 
exige como sinal de hospitalidade e amizade, aceitá-la uma obrigação social inscrita no nosso código e 
ADN.”

10. Qual é a sua opinião sobre o convite ao consumo de bebidas alcoólicas em atos oficiais ou promovidos 
pelas administrações públicas?
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